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ALBÉRICO AFONSO'
No dia 22 de Abril de 1909 pelas 13 horas, sob um coro de protestos dos dirigentes
republicanos locais, chegam a Setúbal trinta soldados do Reg¡mento de Cavalaria 5 da
cidade de Évora.
A vrnda daqueles soldados integrava umâ estratégia de intimidaçao dos partici-
pantes do X Corìgresso do Partido Republicano que iria iniciar-se nesse dia.
A cidade contava já com as tropas do seu próprio quartel, quartel do 1 1. aliás em
estado de alerta, pelo que a vinda de mais soldadesca, comandada por um tal alferes
Barata, apfesentava-se não só como excessiva, mas fundamentalmente como ameaçadora
e provocatória.
Setúbal regurgitava de entus¡asmQ naquela primavera de 1909.Olhava as ruas que
vertebravam o seu espaço urbano, constatandô o trânsito de caras novas que durante a
tarde nelas se passeavam.
Às 19 horas chegará Bernardino Machado acompanhado dos deputados setuba-
lenses Feio Terenas e Estêvão de Vasconcelos. A temperatura ambiente subia. A cidade
saía à rua para tudo ver, sendo contudo aconselhada à contenção na man¡festação dos
seus afectos,
Às 21 horas deste d¡4, Bernard¡no Machado procederá à inauguração do novo Centro
Republicano na rua das Esteiras. O Século referir-se-á a esta inauguração como "Um
prólogo do Congressoiuma primeira página do livroa serescrito nos dias que se iriam seguir.
A ¡nauguração será presenciada pelos principais vultos republicanos e nelä inter-
virão quer Bernardino Machado quer os deputados eleitos por Setúbal.
A cidade amanheceu fervilhante no dia 23 de Abril. Entre as th 30 e as 12 horas
chegam à estação do Quebedo comboios especiais. Trazem os congressistas de Lisboa
(via Barreiro) que estarão presentes no teatro D. Amél¡a para a abertura do Congresso,
"Era uma hora e meia da tarde e já o vasto edifício do teatì'o D.Amélia regurgitava
de congressistas. Na sala de espectáculo achavam-se ocu pados os ca marotes, a plateia e
as galerias, formando-se a mesa no palco,tendo à sua direita os membros do Directório
e à esquerda os membros da imprensa. Abriu a sessão o Dr. João Azedo, presidente da
Comissão Municipal de Setúbal, propondo à Assembleia para presid¡r aos trabalhos de
hoje o Sr.Dr.Estevao de Vasconcellos, que foi acolhido com uma veemente salva de palmas,
sendo escolhidos para secretár¡os os Srs. Drs.,losé de Abreu e Leâo Azedo'lr
Estava em marcha o X Conqresso do Partido Republicano.
'Ëscola 5uperior de Êducaçäo do lnstituto Politécnico de 5etúbal,lnstituto de Hìstória ContemPúr¿ñs¿
I ln o sé.u/o de 24 de Abrilde 1909.
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t. O X Congresso do Partido Republicano realiza-se em Setúbal
No IX Congresso Republìcano, realizado em Coimbra em 1908, Feio Terenâs t¡nha
proposto, tendo sido aprovado sem qualquer oposiçáo, a realização do Congresso de
1909 na cidade de Setúbal.
Que motivos teráo levado os congressistas de 1908 a aceitarem a cidade de Setúbal,
uma cidade de província sìtuada a 40 longos quilómetros da capital de todos os poderes,
para pãlco do seu mais alto momento da v¡da partidária?
De facto, a escolha de um local para um encontro desta dlmensão não é ¡nocente
nem aleatória.
Correspondia à estratégia de afirmação política do PRP que tem na cidade um
notável reforço a partir do início do século XX. Setúbal, tal como outros concelhos a sul
do Tejo, evidenciava um crescimento natural do PRP Aqui havia uma forte estrutura
organizativa, visivel nas comissoes paroqula¡s em todas as freguesias urbanas e rurais e
na comissão municipal integrada þor figuras relevantes da elite local.
Poroutro lddo, e cssè tetá s¡do cel ian le¡ltc uñ¡ l¿ctur deciJivo, üs resL¡ltados ele¡tora¡s
nas eleiçöes parlamentares de Abril de 1908,tinham outorgado ao PRP,pela primeira vez,
2 deputados eleitos pelo círculo eleitoral de Setúbal. A eleição de Freio Terenas e Estêvão
de Vasconcellos teve um grande impacto nacional, considerando-se que a mesma abria
novas perspectivas de crescimento aos republÌcanos.
A escolha da cidade para "ponto de reunião da grande assembleia política" representa
uma "justa homenagem prestada às tradiçoes liberais de Setúbal e dá notável relevo à
indìferença que lhe votam os part¡dos monárqu¡cos, que ela tem servido"2.
Apesar de náo se terem manifestado quaisquer divergências aquando da escolha
de Setúbal para a realização deste encontro part¡dário, verificamos que dois meses antes
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Na verdade, vários jornais republicanos naciona¡s våo publicitar a necessidade de
mudar de local devido a eventua¡s difìculdades logísticas que ex¡stir¡am em Setúbal para
acolher um tão grande número de delegados3.
Afonso Costa foi quem publicamente mais criticou e lamentou a escolha da cidade.
Este dirigente vai utilizar dois tipos de argumentos, um de natureza técnico-logíst¡ca e
outro de natureza política.
Na sua perspectiva, Setúbal era uma cidade que não tinha a centralidade e as infra-
estruturas necessárias para acolher o evento. Nåo ter¡â condições para acomodar em
condiçoes de dignidade centenas de delegados republicanos vindos de todo o país.
Contudo, a principal condicionante ser¡a de natureza política.
Afonso Costa,um dos principais defensores da via revolucionária para a conqu¡sta
do poder político, desejava que esta opção estratég¡ca fosse decidida de forma
inequívoca neste Cong resso.
Por isso considerava que só as ci.dades de Lisboa ou do Porto reuniriam as condí-
çóes de centralidade e de apoio político que permitiriam concretizar uma grande
iniciatìva partidária."Se fosse em Lisboa ou no Porto a nossa grande reunião política
quase poderia tomar as proporções de uma Assembleia Nacional"a.
Afonso Costa receava que a realizaçáo do Congresso numa cidade de província
pudesse ofuscar a grandiosidade do evento que,1everia ser uma reuniáo imponente do
partido republicanoi uma autêntica "assembleia nacional" que legitimasse perante o
"povo republicano" a decisâo da preparação da mudança de regime.
A mudança de local para a realização do Congresso, só não se concretizou dev¡do
às garantias prestadas pelos dirigentes republicanos locais e pelos deputados setuba-
lenses que tudo fizeram para que Setúbal não fosse preterìda nesta escolha.
2. A preparação do X Congresso do Partido Republicano Português
O Partido Republicano t¡nha preparado o Congresso de Setúbal de 1909 com
grande profissionalismo.
Nos meses que antecederam o Congresso tinha sido lançada urna grande ofensiva
ideológica e política.Todos os recursos humanos e todas as estruturas partidárias a nível
nacional haviam sido de igual modo mobilizadas.
Pretend¡a-se através de um leque de in¡c¡ativas notórias atingir públicos d¡versifìcados.
Do ponto de vista ideológico a ofensiva era destinada fundamentalmente às elites
do país. Neste åmbito, irão ser promovidos três grandes iniciat¡vas, todas elas realìzadas
no mês de Abrll de 1909, alguns dias antes do Congresso: O Congresso Pedagógico, o
Congresso lrilunicipalista e a Conferência das Mulheres Republicanas sobre a lei do divórcio.
l O problem¿ é levantado nãs páginas dos jornais republiciìnos O s¿culo, A Lucto e O Mundo
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O Congresso Pedagógico vai reunir-se em Lisboa na Socied¿de de Geografia em 1 3
de Abril, sob o s¡gno da reforma do ensino e do combate ao a nalfabetismo. Va¡ contar
com a presença de 2500 congressistas, tendo sido apresentadas mais de 50 teses ¡nte-
grando as perspectivas preconizadas pelo republicanismo para operar a qrande reforma
educativa. Esta ¡niciativa constituiu uma enorme manifestaçåo de força política e de
influência ideológica dos republicanoss. Os principais pedagogos da "Educação Nova"
estivera tr presentes, com destaque pa ra Consig lieri Cardoso, Faria de Vasconcelos, Bento
Carqueja e Adolfo Lima.
Por sua vez o Cong resso Municipal¡sta, realizado a 16 de Abril, vai constituir ig ual-
mente um acontecimento político da maior relevância. Para além dos presidentes de
Cåmara e vereadores ligados ao Partido Republicano Português, nele intervirão também
vár¡os edis em especial do Partido Progressista. Neste encontro, Agostínho Fortes terá
um papel de destaque sendo um dos seus príncipais impu lsionadores.
Por fim, como que a finaliz.,ar esta tríade de sementeira ideológica, será realizada a
'19 de Abril, a Conferência das Mulheres Republicanas sobre a lei do divórcio, onde
pontificará a escritora setubalense e presidentc da Liga Republicana das Mulheres
Portug uesas, Ana de Castro Osório.
Apesar destas inic¡ativas não terem a chancela directa do PRB não há dúvida de
que a sua concepção, direcção e execução têm a marca do partido e os protagonistas
såo vultos ¡mportantíssimos do republicanismo português. Esta coincidênc¡a temporal
com o Congresso de Setúbal não é obviamente obra do acaso.
Às elites eram, assim, aclministradas as coordenadas do pensamento republicano
a nível pedagógico, a nível autárquico, preparando-se ainda o caminho para uma vasta
reforma do código c¡v¡l que se vislumbra já na questão do divórcio.
Outras iniciativas vão ser dirigidas a outros públicos.
Vátios eventos destinados às "massas popularesi com o objectivo de promover a
agitação e propaganda terão lugar,com destaque para várias dezenas de comícios, sessões
de propaganda nas sedes partidárias, reuniÕes e sessöes nos centros escolares republicanos,
conferências, homenagens a personalidades republicanas, actividades d¡rectamente
dirigidas às mulheres, public¡tação na imprensa dos nomes de centenas de adesöes ao
partido republicano de várias vilas e cidades do paÍs.
Aproveitar-se-á o espaço parlamentar para tentar marcar a agenda política, aí se
destacando Afonso Costa e António José de Almeida.
Todas estas iniciativas com dimensão nacional e com grande impacto na opiniåo
pública constituíram uma espécie de "aquecimento" para a meta a at¡ngir 
- 
o Congresso
de Setú ba l.
5 Pðra além da ¡mprensa republicana,toda â imprensa nacionå I fàz amplas referências ¿o evento durante vários dias destacando
às principa¡s teses defendidÀs pelos republicanos para a árêa dã educação.
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3.As tensões dentro do Partido Republicano 
- 
a"vía ordeira" e a via revolu-
c¡onária para a conqu¡sta do poder
O Congresso de Setúbal de i 909 vai ter a responsabilidade histórica de decidir a
via insurreccional para a tomada do poder político, Será neste Congresso que se vai eleger
o Directório que ficará responsável pela preparaçäo dos trabalhos cônspirativos que
deverão levar à tomada do poder polit¡co pelo Partido Republicano e pelos seus aliados.
Daí a indiscutivel importância deste acontecimento que integrará um dos momentos
fu ndadores da acçâo revolucionária.
A discussáo entre ô via revolucionár¡a para a conquista do poder político e a vÌa
evolucionista, não era nova no partido.
Desde a fundação do Partido Republicano que há uma tensåo entre os que defen-
dem a doutrina da evolução pacífica e os que perfilham a via revolucionár¡a. Os que
perfìlham a via reformista váo ser hegemónicos no movimento republicano até muito tarde.
Esta perspectiva pacifista é expressa tanto na imprensâ republicana como em
documentos públicos importantes.
A opção pacifista é sublinhada no lançamento dos manifestos dos Centros Repu-
blicanos Democráticos de Lisboa e Porto.
Em Junho de 1876, no lançamento público do manifesto do Centro Republicano
Democrático de Lisboa, apelar-se-á explicitamente para o "Desenvolvimento gradual e
pacífico das ideias democráticas nas instituições do país e, em evolução natural de futuro,
o estabelecimento da República em Portugal'l
O manifesto portuense do PRP vai repudiar igualmente a via revolucionár¡a:"Não
somos partidários da violência e da revolução: atendemos às relaçöes estabelecidas, e
procuramos modificá-las dentro dos limites legais"6.
A opção dos dirigentes republicanos pela via pacífica para atingir o poder é náo só
de natureza doutrinária, como também de natureza ideológica. Estes dir¡gentes vão ser
influenciados pelas propostas dos positiv¡stas.
Nesta perspect¡va o papel dos políticos seria o de abrir caminho por me¡os pacífìcos,
ev¡tando as rupturas e convulsões revolucionárias.
Este profetismo positivista vai ser um guia para a acção política e intervenção
cívicas de toda uma geraçäo de republìcanos que acreditava convictamente que o futuro
seria inexoravelmente republicano
Esta marca de água é visível nos textos de Teóf¡lo de Braga, Elias Garcia, Te¡xe¡ra
Bastos, Emídio de Oliveira entre outros.
ó Citado por Amadeu Carvalho Honìem 'A propagànda reÞubl¡cana durante a mon¿rquia constituc¡onalJ ¡n Hlrlóro de
Portugol,vollx, A moûoeuia constituc¡onol, diecção de João Medina, Edich:be, Amadora, s/d.
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Os seus textos propagandísticos ¡luminar¡am as mentes populares que progressi-
vamente adeririam a estes princípios.
A via eleitoral permit¡r¡a conquistar e hegemonizar um parlamento republ¡cano.O
resto ser¡a simples...
Até finais da década de 80 o pedagogismo eleitoral faz o seu caminho dentro do
Partido Republ¡cano sem grandes contestações.
A emergência de vozes dentro do Partido que começam a contestar as virtual¡da-
des da via pacffica para conquistar o poder político está ligada, não só aos modestos re-
sultados eleitorais do partido, bem como à constatação dos múltiplos abusos nos actos
eleitorais, praticados por um caciquismo persistente.
O Ultimato Inglês e a revolta de 31 de Janeiro vão constitu¡r marcos decisivos que
ajudam a impaciência revolucionária a ter cada vez mais audição dentro do partìdo.
4.Carta ao Congresso de Setúbal,ao reunir-se para eleger o último D¡rectório
do Partido Republicano Português
A partirdo Ultimato lnglês há uma nova geração dentro do Partìdo Republicano que
defende aberta e aguerridamente â ruptura com a via pacífica para a conquista do poder
político. Destacam-se nomes como Afonso Costa,António José de Almeida e Joáo Chagas.
Esta queståo começa a ser central no debate político dentro do partido. Era aqui
que se separavâm as águas.
Continuará, contudo, a existir uma forte oposição à via revolucionária e insurrec-
cional. A maioria dos dirigentes fundadores do Partido Republicano reiteradamente
afirmará a sua vinculação à via pacifista e acreditará conv¡ctamente na superioridade
moral e fìlosófìca da evolução sobre a revolução.A convicção da inevitabilidade histórica do
devir republicano imporá a crença nesta solução.
Sáo conhecidas as várias conjuras revolucionárias nos últimos anos da monarquia
Mas mesmo depois do regicídio a opçáo revolucionária não colherá consensos dentro do
Partido Republicano.
Bernardino Machado e José Relvas tentarão,al¡ás, reiteradamente a acalmação. Ëm
3 de Maìo de 1908 Bernardino Machado em discurso proferido no Centro Republicano de
Belém propõe-se cooperar com o governo pondo como condiçåo "a eliminaçåo de todas
as leis de excepção"da monarquia.O própr¡o Afonso Costa,tido como um dos Iíderes da
facçâo revolucionária, afiria pelo mesmo diapasão, exigindo ao novo reinado de D.Manuel
que inicie um verdadeiro "período de acalmação" que coloque "as questoes do patrio-
tismo ac¡ma das do interesse part¡dário"7. Neste discurso proferido no Parlamento irá
? Discurso proferido no Par¡¿mento em 13 de l\¡aio de I908. Citado por Carlos tenâo in Desfazendo Mentitas e Calún¡as,
Editoriaf "O Século'lLisboa,s/c1., p.69.
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mesmo mais longe, desejando que se "alcance para o País a situação de calma, de
harmonia e de solidariedade em que cada part¡do procure alarqar os seus sufrágios em
plena liberdade e com absoluto respeito por todos os demais. reconhecendo e consen-
tindo, sem perturbações, que em cada momento da História se realize o que for verda-
deiramente a vontade da maioria da Nação"8.
A queda do chamado"governo de acalmaçåo'jem meados de Dezembro de 1908
vâi permit¡r que dentro do part¡do republicano, e publicamente, se levantem mais vozes
a preconizar uma soluçåo revolucionária para a saída da crise.
Os vários dirigentes republicanos da facção "revolucioná ria" multiplicam-se em de-
claraçÕes em que tentam evìdenciar o amadurecimento das condiçöes para a v¡tória da
revolução.
Joåo Chagas é dos que mais exuberantemente defende a necessidade de apressar
o fim da monarquia:"Eu nåo conheço na H¡stórià de povo algum um estado social mais
amadurecído para uma revoluçáo'1
É de facto João chagas quem melhor exprime publicamente o corte com a via
ordeira para a conquista do poder político. Em 1 2 de Abril de 1909, a poucos dias da
realizaçåo do Congresso, divulga um documento a que muito expressivamente chama
"Carta ao Congresso de Setúbal, ao reunir-se para eleger o último Directório do Partido
Republicano Português'i Para que náo restem dúvìdas sobre o significado do título desta
carta, explica:'b Congresso de Setúbal vai escolher os que hão-de compor o último
directórÍo do Partido republicano Português.O último siml O seu mandato dura três anos
e a monarquia nåo dura tanto"ç.
Este documento é um autêntico apelo à revolução.Vale a pena transcrevê-lo par-
cialmente para que não restem dúvidas sobre a nitidez da ruptura que aí se propöe.
Joåo Chagas, começa por ¡nterrogar-se - "Qual é o mandato do Congresso?"
respondendo de imediato: "É o de fazer entrar pela primeira vez na cena política da nação,
esta soberania nova - o Povo - o povo que depois de ter sido escarnecido, é odiado, o
povo de quem a velha sociedade zombou e a quem hoje persegue, o povo sem papel
social até aqui e a quem os seus velhos senhores náo reconhecem o direito de o repre-
sentar, o povo ignorante, o povo miserável, o povo maltrapilho, marcado por todos os
estigmas da servidáo"ro.
Para este dirigente republicano o mandato do Congresso de Setúbal era impera-
tivo 
- 
preparar a revolução."É mister reconhecer a revoJução como necessária e urgente.
s Discurso proferido no Parlamento em 13 de Màio de i 908. Citado por Carlo5 Ferão in DeJfdzendo lç4entitas e Calún¡as,
Editoriaf "O Século';Lisboa,s/d,, p.69,
Joáo Ch¿gas, Cdrtds Pollt¡cas, n..19 Cafta ao Congrcsso de Setúbal ao rcuñi-se para elcAer o úh¡tno Direclório do Porlido
Republicsno Portuquês,Editor c Propr¡etário Joáo Ch¿gas - Cofi¡posto e lmpresso na Oficina Bayðrd, Arco d¿ Bandeira,l08,
Lisboa,I909, pp.290 e 291.
Joáo Chagas,ldem, pp.290 e 291.
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Ela não é necessár¡a aos revolucionários, mas à nação. Nåo sáo os revolucionários que
têm pressa. É a nação que não pode esperar.
O Congresso de Setúbal acode a esta urgência elegendo um directório que, na
presente conjuntura, ficará sendo o depositário das derradeiras esperanças da Demo-
crac¡a e a única garantia que resta ao país de sair sem demasìado abalo da crise em que
o lançaram as ¡nstituiçóes.
É um mandato imperativo?
Nåo há dúvida."
E prossegue no mesmo tom:"O Partido Republicano não é neste momento um
partido de governo, mas um partido de revoluçäo.
Partido de revolução¡ o partido republ¡cano reconhece-a finalmente necessária,
sem debate e sem contrad¡ção e,ou se lança nela como um só homem e num só arranco,
ou condena-se a se¡ na sociedade portuguesä, não um elemento de progresso, mas um
factor de desordem"ìì.
À medida que o tempo ia passando, nas fileiras do partido republicano são cada vez
menos as vozes que defendam a continuaçåo da via eleitoral para a conquista do poder.
5. A imprensa republicana - Publicitação da oportun¡dade revolucionária
A imprensa republicana e os principais dirigentes do partido, antes, durante e nos
dias após o Congresso de Setúbal, vão fazer passar a mensagem de que as condiçoes
objectivas e subjectivas da sociedade portuguesa estariam maduras para apressar o
advento da nova era anunciada 
- 
a era republicana.
Efectivamente a imprensa republicana destes dias prévios ao Congresso respira
a mbiência revolucionária, desdobrando-se em artigos, editor¡ais, análises, contribuindo de
forma decisiva para uma acúst¡ca que pressiona a eleição de um Dìrectório de ruptura.
O jornal ,4 Lucta d¡agnostica a aproximação do corte revolucionário, referindo a
eminência do mesmo que se destinaria a "beneficiar os prejudicados de sempre"; num
artigo de 15 de Abrí1, sugestiva e explicitamente int¡tulado "A Revolução"12, deixa trans-
parecer o seu espanto pelo facto de essa mesma revolução ainda não ter ocorrido, no
quadro de uma monarquia cujos partidos estariam cada vez mais divididos e a que se
juntava o perf¡l pouco credenciado de um reijovem e tecn¡camente impreparado para a
governação.
Chovem presságios sobre o Congresso de Setúbal.
Aíos dirigentes republicanos seriam legitimados e consagrados para a governação
"pela maior assembleia partidária que se tem feito até hoje em Portugal'iFica riam com a
responsabilidade de "guìar a grande massa republicana para a vitóÍia final':
irJoão Chagàs,ldem, pp.300 e 301
rr ln,4 ¿u.td de 15 de Abrilde 1909
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Por outro lado para legitimar a via revolucionária, O Mundo chega a explicar que
o Congresso de Setúbal não foi verdadeiramente um Congresso partidário e que o Partido
republicano é mais do que um partido polÍtico:
"O Congresso toma. por isso, as funçóes duma verdadeira assembleia nacional, dum
legítimo parlamento. Nele vão sintetizar-se e expandir-se as aspirações de um povo por
meio dos seus delegados"r3.
Joåo Chagas em artigo de 24 de Abril no jornal Voz Pública sustenta que o "Estado
social tal qual é hoje 
- 
é de verdadeira guerra civil"la. A conclusão óbvia de que o PRP
seria o único part¡do em condiçôes de salvar o país dessa guerra, emerge com agilidade
das palavras inflamadas do articulista.
Afonso Costa por sua vez em entrevista ao jornal O Mundo refere que a revoluçäo
não pode ser "nem anárquica nem destruidora"rs.
Cada vez mais no Congresso Republicano de Setúbal, estava sobretudo em causa
a magna questão da eleiçäo de um Directório que tivesse capacidade e legitimidade
suficientes para organizar e dirigir a revolução. Esta preocupaçáo aparece manifestada,
pela Voz Publica, que sublinha,,A próxima eleição do Directório tem de ser feita com-
todo o cuidado e com máxima consciência"ró.
Afonso Costa assume, na entrevista ao jornal O Mundo,que o grande objectivo do
Congresso dê Setúbal era a preparação da mudança política -'b primeiro e o mais im-
portante é o da concentração e coesão de todas as forças partidárias para a preparação
tão próxima quanto possível, e tão reflectida e segura, que não consinta surpresas, do
inevitável movimento revolucionário, que há-de criar a República'l
De acordo com a opinião publicada republicana estavam criadas as cond¡çÕes para
que a facçáo revoluc¡onár¡a saísse vencedora no Congresso de Setúbal. A consequência
evidente e inexorável seria a revolução.
A imprensa monárquica refere também as pretensöes do PRP A Nação, na sua edição
de 24 de Abril, dava destaque ao Congresso, acusando os congressistas ali reunidos de
sectários e desordeiros:
"Está funcionando em Setúbal um novo congiesso do partido repubiicano, com
pocleres de eleger o futuro d¡rectório daquela facciosa e activa grei política que se julga
senhora do país. A liberdade não Ihe tolhe a acção e os republicanos trabalham sem des-
canso, pretendendo a gerência do Estado (...) o Congresso de Setúbal há-de ser falado,
demonstrando a desunião e as ambições que vegetam no campo da nossa sectária"r7.
131ñ Ò l/lun¿o de)4 de Abr¡lde 1909.
14ln Avoz Pública,20 de Abril de 1909.
15ln O Mundo de 25 de Abrilde I909.
t6ln AVoz Públ¡ca,de 16 Abril de 1909.
'T lnANdç.iode 24 deAbrilde I909,
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Como se viu depois e se pressent¡a já, a História não perdoa a cegue¡ra de uma
falsa avaliaçáo. o congresso ultrapassaria as "desunióes" precisamente em nome das
amb¡çöes da tomada do Poder.
6.Aquestãoestatutária-Divergênciassobreasviasdaconqu¡stadopoder
político
contrar¡amente ao que se poderia pensar o debate ¡deológico e político no congresso
Republicano de Setúbal é praticamente inex¡stente'
o debate sobre a opção ou nåo pela soluçåo revolucionária faz-se antes e não durante
o Congresso.
Como já vimos, é na imprensa republicana e também nas reunioes de preparação
do congresso que se discute de forma acalorada a via insurreccional para a tomada do
poder político.
os principais problemas discutidos no conqresso de setúbal våo ser os aspectos
de natureza estatutária os quais mascafam, escondem, dissimulam, as dìvergências
ideológicas e as opções tácticas e de estratégia política.
A questão fundamental e no fundo a única que urgia resolveç consistia na opção pela
via revolucionária porconfronto com a eterna via ordeira, defendida pelo anterior Directório'
Deste modo ou se mantinha a direcção do PRP e se continuava a navegar nas águas
mansas da via evolucionista ou se cortava de vez com essa visão e se punha nO poder um
Directório em consonância com o apelo urgente da situação pré-revolucionária que se
pfessent¡a já.
No Congresso de 1906 tinha sido aprovada uma lei orgânica que entraria em vigof
pela primeira vez no congresso de Setúbal. Essa disposição impedia a reeleição do
D¡rectório do partido por um período superior a três anos'
Não previa, portanto, a possib¡lidade de os dirigentes puderem estar mais do que
trôs anos à frente da direcção do partido.
o princípio fundamental era o da necessidade de renovar os quadros e o de evitar
que os cargos da direcçåo máxima do partido"tivessem um carácter vitalício'l Era a posição
defendida por Afonso Costa e António José de Almeida.
No entanto, este princípio vai ser posto em causâ por alguns dirigentes nacionais
com destaque para Bernardino Machado e Jacinto Nunes que pretendem a cont¡nuação
do Directório anterior.
E vai ser em tolno desta contenda que à primeira v¡sta parece ser de natureza
meramente estatuár¡a mas atfás da qual se encobre verdadeiramente o rumo a tomat
que as diferentes forças congressistas ¡rão traçar armas, confrontaf argumentos, medir forças
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Vale a pena analisar o que se tinha dito em 1906 no Congresso do Porto a respeito
deste específico ponto 2 do àrtigo 12 da lei orgânìca que estipulava, que "nínguém
poderia fazer parte do Directório em dois períodos trienais sucessivos."A norma contida
naquele artigo tinha sido votada em nome do princípio da rotatividade de cargos - a
"perpetuidacle de funçóes é um princípio monárqu¡co e não tem pr¡ncíp¡o democrático.
Nas democracias os homens náo só se elegem como se fenovam"l8.
O Congresso que em 1906 tinha votado esta disposiçáo estatutária, estva ao fazê-
-lo c¡ente da necessidade de evitar que os lugares de direcção "viessem a ter o carácter
de v¡ta lícios"1e.
A primeira oportunidade de aplicaçåo daquela norma surgia precisamente no
Congresso de Setúbal.
Só que a anterior direcção antevê o perigo. Um novo Directório significaria mu¡to
mais que uma mudança de pessoas. O que estava em causa em uma mudança de políticas
num momento nevrálgico de mudança social e de amadurecimento das condiçöes objec-
tivas e subjectivas da sociedade portuguesa.
Muita coisa t¡nha ocorrido desde 1906. O regicídio com toda a sua carga de
violência objectiva mas sobretudo simbólica,tinha radicalizado a urgência de mudança.
Contudo, os partìdários da apìicação da nova norma não falavam assim Tinham
do seu lado o peso da argumentaçao formal, da Iegalidade democrática, dos princípios
básicos que norteavam os idea¡s republicanos. Uma norma que para ser revogada7/deveria
tê-lo sido antes de ter cumprimento'lSe "nas monarquias se podem revogar leis quando
apetece aos legisìadores nas democrac¡as nåo pode ser assim"20.
Em registo assertivo Afonso Costa alegará que'b ponto 2 do artigo 12 é uma norma
moralizadora votada com entusiasmo pelo partido no Porto que não pode deixar de se
respeitar por este Congresso visto que é o primeiro momento em que ela deve ser apli-
cada. "2r. E insiste -"Dispensá-la, revogá-la sem que ela tenha sido aplicada é fazer obra a
que não está habituado o Partido Republicano e que não será certamente o mais próprio
para dar força, autoridade e prestígio ao presente Congresso"22.
Do outro lado aperta-se o cerco argumentativo Jacinto Nunes tinha sido o primeiro
a coìocar na mesa esta discussão, através da apresentação de uma proposta em que fosse
eliminado o ponto,que agora configurava o pomo de discórdia."Se o D¡rectório não pode
ser reeleito também o nåo podem ser os deputados que têm funções superiores às do
Directório")1.
rB ln OMundodc 23 de Abr¡lde 1909
Ú ln O Mu,rdo de 23 de Abrilde 1909.
þ ln OMundo de 2l de Abrilde 1909.
?' ln o,\-4undo de 25 de Abrilde 1909.
)2ln O Mundo de 25 de Abr¡lde 1909.
ùlr\O l\|undo òe 25 dc Abril de i909.
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Por sua vez Bernardino Machado considera que o Congresso é soberano nas suas
decisões e "tem plena liberdade para ditar a leì. Se é um erro a manutenção do artigo,
revogue-se.Como poderemos sustentar e respeitar uma lei que consideramos um erro?"24'
Afirma que aquele artigo envolve umâ suspe¡çáo para com os membros do Direc-
tór¡o, para os eleitores e até parâ os que são eleitos
Respondendo aos adeptos da não reeleição do Directório enfatiza que "não
pretende exercer a ditadura, como já se disse, nem mesmo a da bondade"'?5.
Afonso Costa e António José de Almeida elevam o tom da discordância.
Se o Congresso aceitar a reeleição do D¡rectório cessante, eles nele não participarão'
Seria a todos os títulos um mandato ilegal e politicamente inãce¡tável. Auto-excluem-se da
dìrecção do PRP equacionando a possibilidade de abandonar o pärtido.A temperatura
congressista atingia assim as raias do incêndio a que sejuntavam as achas do dramâtismo
que escorria de cada intervenção.
Bernardino Machado volta å carga afirmando "nìnguém tem o direito de recusar
um cargo"e preconiza a obrigação do serv¡ço militar dentro do partido Que"Todos sejam
obrigados a cumprir o seu deveç quer ocupem os lugares mais elevados, quer ocupem
os de menos importåncia'lAcaba apelando ao Congresso para que"seja inexorável com
todos aqueles que fofem eleitos.Todos os membros do partido såo livres mas dentro do
partido são obrigados a respeitar a discìplina"'?6.
A esta interpelação Afonso Costa responderá "para que fìque bem registado, não
há circunståncia nenhuma que o obrigue a passar sobre os deveres que lhe impóe a sua
consciência. Em caso algum, pois, a haver reeleição, aceitaria o mandato de mernbro do
Directório"'?7.
Ainda em resposta, Bernardino Machado sustenta que "há-de aceitar sempre
qualquer lugar para que for eleito"'8.
Nesta polémica entre Afonso Costa e Bernardino Machado náo se trocam só
argumentos de natureza doutrináría.A discussão foi táo forte que José Relvas a descreve
da seguinte forma: "E tão v¡olenta fo¡ a s¡tuação entre os do¡s chefes que explodiu em
insultos, que reclamariam satisfação pelas armas, se Bernardino não t¡vesse, como teve
receio de conflitos"'?e.
João Chagas apesar de defender a continuidade de alguns dos membros do
D¡rectór¡o anterior vai assumir uma posição intermédia. Manifesta^se,tal como Bernardino
Machado a favor do princípio da reeleiçáo por considerar que na conjuntura política em
iilãiãã ¿"illä.¡r au,sog.
lo OMu¡do de 25 de Abrilde 1909.
ln o Murdo de 25 de Abrilde 1909.
ln OMundode 25 de Abri¡de 19o9.
ln OMundo de 25 de Abrìlde 1909.
José Relvas, Meøórids políti.¿¡J, vol. l, Edição Terra Livre, Lisboã,1977, p.73
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que decorria o congresso,leia-se preparação da revolução,"deveriam enconträr-se à testâ
do Partido Republicano os seus homens mais replesentativos'i
Apesar disso, João chagas sublinha que, a lei orgânica deveria sef respe¡tada e refere
que a única forma de se conseguir manter à frente do part¡do indivÍduos indispensáveis,
sem ser necessário revogar o princípio da reeleição, seria a criação de'tomissöes de acção
política,,sob a direcçáo do Directório nas principais cidades do país, posição igualmente
defendìda por Afonso Costa e António José de Almeida.
No teatro D.Amélia,na Avenida Luísa Todi, não se combatia apenas sob as luzes da
ribalta.
Aliás, o combate público levado à cena no palco republicano, encobfia uma outra
teia que s¡gilosa e na penumbra se ia tecendo pelos dedos efìcientes da Maçonaria e da
Carbonária.
De facto estas organizaçöes våo desempenhar também um papel central em
diferentes momentos de preparaçåo då conspiração contra a monarquia. Nos anos que
antecedem a revolução republicana a Maçonãrìa sofre um profundo processo de revita-
lização e assume um cariz cada vez mais republicano radical.
por sua vez,a crescente influênc¡a da carbonária, dirigida por Luz de Afmeída apro-
funda a sua influência num quadro de instabilidade social e política, Podemos destacar
diferentes momentos em que se vislumbram a interferência ou o aproveitamento polltico
destas organizações. os incidentes de Junho de 1907 aquando do regresso de João
Franco a Lisboa;o movimento revolucionário frustrado de Janeiro de 1908;o Regicídio em
Fevereiro de 1908; o atentado contfa o sârgento Lima em setúbal em Abril de 1909; as
manifestaçöes e tumultos anti-clericais em Agosto de 1 909; o atentado falhado contra a
lgreja do Corpo Santo em Outubro de 1909i o atentado contra o Bispo de Bragança' em
Novembro de 1909;o chamado complotde carcavelos, em Maio de 1910, såo, enfìm, alguns
dos factos relevantes deste período pré-insu rreccional e que tiveram inequivocamente
a mão da Maçonaria e da Carbonária.
Luz de Almeida António e Mar¡a da silva vão ser protagonistas velados, que actuam
nos bastidores do congresso, traçando um plano de elaboração de uma Iista de confìança
formada por figuras'que não opusessem impedimentos à marcha da revoluçáo'"
Sigilosos, ágeis e conhecedores da "matéria-prima" de que tratavam, as listas såo
construídas com os olhos postos na insurreição.
os resultados da votação são renhidos: I 33 votos contra a reeleição e 1 31 a favor.
Houve vários congress¡stas que se abstiveram, sendo que outros se retiraram da
sala na altura da votação.
Os dados estavam lançados. A revolução ia chegar'
l6eI
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Os cinco membros do d¡rectórìo revoluc¡onário:
Teófilo Braga, Basílio Teles, José Relvas, Êusébio
Leäo e Cupert¡no Ribeìro.
7. Os principais temas debat¡dos no Congresso de Setúbal
Para além da discussão sobre a reeleiçáo do Directório há ainda outros ãssuntos
que vão marcar o Congresso de Setúbal, com especial destaque para os grandes temas
da política ìnterna: a defesa nacional; a constituição política da nação; a reforma admi-
n¡strativa; o fomento agrícola;o fomento comercial e industrial, a instrução e educaçäo;
a ass¡stência pública, a lei eleitoral, impostos e fìnanças.
Vão ser ainda objecto de análise outras questões mais específicas, de que são
exemplo a segunda época de exames no ensino superior;a abertura de cargos adminis-
trativos no Ultramar, a criação de escolas móveis e bibliotecas ambulantes, a liquidação
dos adiantamentos do orçamento, assim como a redução do serviço militar para 12
meses,a criaçåo de um projecto para restabelecer os subsídios aos deputados e ainda o
d¡reito de aposentêção aos empregados admìn¡strativos do Inst¡tuto lndustrial e Comércio
de Lisboa.
Em algumas intervençöes foi possível perceber uma forte componente anti-clerìcal
que responsa bilizava a religião católica pelo atraso científìco do país, identificando-a
ainda como força de bloqueio ao progresso.
Noutras intervençóes, mais políticas, o PRP assume-se cômo uma espécie de
vanguarda iluminada do povo português, reivindicando para sio papelde motorda ciência
e do progresso.
Mas há também tomadas de posiçåo em que os dirigentes republicanos cultivam
uma mística messiânica e salvífica, assu mindo uma forte componente nacionalista, acima
d¿s classes sociais.
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Afonso Costa,logo no primeìra sessão do Congresso dá o tom ao debate ao apelar a
que "todos se unam em volta da bandeira da democracia para salvarem a pátria dos
perigos que a ameaçam"ro.
De imediato é apresentada uma moçåo porJaime Sabrosa,quevai no mesmo sentido:
"Considerando que Portugal atÍavessa um grave período histórico, que só o
denodado esforço de todos pode e deve salvar. Considerando que na hora actual além
de pôr em perigo a ìntegridäde da Pátria, a nossa nacionalidade atravessa um perigo de
profundo esfacelamento social, político e económico. Considerando que os mâis v¡tais
¡nteresses se encontram postergados e que o povo português ansiando pela paz repre-
sentativa do progresso e da sua vitalidade caminha para ela através de todos os perigos
e de todos os sacrifícios.O Congresso Republicano, reunido em Setúbaì, ao iniciar os seus
trabalhos, apela para a consciência cívica dos membros da grande família portuguesa,
para que num unânime mov¡mento de salvação da pátria se unam e confratern¡zem em
volta da bandeira e das aspirações democráticas, únicas que no momento actual podem
salva r a nacionalidade portuguesa"3ì.
Por fìm o escrutínio da intervenção parlamentãr vai ser também objecto de análise
dos congress¡stas, como estava aliás estatuído nos regulamentos.
Os deputados vão fazer um relato exaust¡vo da sua participação no parlamento.
Cada deputado vai descrever o conteúdo das suas intervençoes.
8. Os principais protagon¡stas do Congresso de Setúbal
Não existe qualquer lista oficiaì conhecid¿, com a indicação de todos os partici-
pantes no Congresso do Partido Republicano.A maior parte da imprensa indìca que terão
estado no Teatro D. Amélia 400 delegados.
O jornal republicano Voz Pública refere 500 participantes. O que é certo, é que a
presença de congressistas variou ao longo dos três dias do Congresso. Houve votaçÕes
em que participam um número bastante inferior aos anunciados 400 delegados,
nomeadamente na votação relativa à eleição do novo Directório,já aqui comentada.
Nesta votação houve 264 votos expressos. Há contudo referências a um número signìfìca-
t¡vo de abstenções e também ao abandono de delegados que terão saído da sala na hora
da votação.
A lei orgânica do part¡dÕ estabelecia que t¡nham direito a participar no Congresso,
os delegados ele¡tos por sufrágio directo;os presidentes das comissóes municipaÌs e d¡strita¡s;
um representante de cada associaçåo, centro ou escola democrática; os vereadores ou
ex-vereadores republicanr:s; um membro de cada junta de paróquia republicana; os
I ln Os¿.u/o de 24 de Abril de 1909.
In O s¿cu/o de 24 de Abr¡lde 1909.
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deputados e ex-deputados; os cand¡datos definitivamente propostos; 2 representantes
de cada jornal republicano diário e um por cada dos outros; e finalmente o Directório e
antigos membros do Directório.
Como fac¡lmente se constata,na sua maioria,os delegados ao Congresso pertencem
às estruturas de direcção política nacional, regional e local, sendo vereadores, deputados,
elementos da imprensa republicana, existindo também grande quantidade de delegados
por ¡nerência em detr¡mento dos ele¡tos.
Os principais protagonistas do Congresso de Setúbal vão ser Afonso Costa e António
José de AImeida.Serão eles que proferirão as mais importantes intervenções, que abordaráo
as á reas politicamente mais s¡gnificativas, que apresentarão d¡ferentes moçóes e que, no
fundo, irão definir as linhas estratégicas que o Pariido Republicano irá seguir. Afonso
Costa pedirá a palavra l8 vezes e António José de Almeida 19.
Nåo houve praticamente qualquer assunto ou qualquer tema relevante em que
nåo se tivessem ouvido as vozes de um ou de outro. Em prat¡camente todos os temas
importãntes a última palavra cabiå-lhes a eles.
Para alem de Afonso Costa e Antón¡o José de Almeida há outros congress¡stas que,
näo tendo a omnipresença destes dois dirigentes, acabam por marcar as intervençöes
deste Congresso. Desde logo Jac¡nto Nunes e Bernardino Machado por serem os que
mais se opuseram à via revolucionária decidida no Congresso.
Joåo Chagas, por ter sido um dos que publicamente mais defendeu a ideia de que
o Congresso de Settlbal seria o último a realizar-se sob a govenração monárquica,vai ter
também um papel de destaque.
-losé Relvas, apesar de não ter feito intervençóes dignas de destaque no Congresso,
vai ser um dos dirigentes mais consensuais entre os seus pares, tendo sido o elemento
que mais votos recebeu na eleição para o Directório revoluc¡onário.
Os dirigentes republicanos de Setúbal que mais se destacaråm no Congresso foram
Estêvão de Vasconcellos e Eusébio Leão.
Estêvão deVasconcellos foi presidente da I.â sessão do Congresso, deputado pelo
círculo de Setúbal. Foi bastante votado para o D¡rectório mas não consegue ser eleito.
Por sua vez Eusébio Leão vai ser um dos membros ele¡tos para este específ¡co
Directório.
8.1, Uma mulher num Congresso de homens
Quem passasse pelo Congresso, ainda que estivesses longe da realidade portu-
guesa da primeira década do século XX,facilmente intuiria que a mudança estava a passar
por ali. Uma mulher discursava, de facto e de direito, no grande territór¡o masculino que
ocu pava o teatro setubalense.
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Estamos obviamente a referir-nos a Ana de Castro Osór¡o, fundadora da recém
criada Liga republicana das Mulheres Portuguesas.
A sua intervenção é não só de apoio Ìncondicional ao novo regime que se perfilava
urgente, mas é também uma ¡r.ìtervenção específìca que ousa tocar no que senrpre tinlra
s¡do intocável 
- 
a s¡tuaçâo da mulher portuguesa.
A oradora iniciará o seu discurso perguntando '."o que pretende o feminismo?"
Continuará depois profética, assertiva, numa jura de amor ardente à República:
"Que os republicanos portugueses saberão, no governo, cumprir o
rasgado programa liberal afirmado na oposição, náo o duvidamos! Eis o
mot¡vo por que, desassombradamente, fazemos a propaganda da República,
afirmando que ela será no nosso país libertadora de todos os escravìzados:
ninguém como a mulher o é mais nas nossas leis como nos nossos costumes
bárbaros. Aceitem, pois, os protestos da nossa solidariedade. - Saúde e
República":'.
(Jma mulher a pontificar no Congresso, proferindo sílaba por sílaba a palavra
feminismo. Quanto mais não fosse, só por isso, o X Congresso, ficaria para a História.
Ana de Castro Osório fundadora da Liga
Republicana das Mulheres Portuguesas.
¡? ln OSéculo de 26 de Abrilde 1909.
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Em Síntese
O Congresso Republicano de Setúbal constitu¡u um dos momentos fundadores da
estratégi¿ polít¡ca da revolução de 19'10.
A escolha desta cidade nao vai ser nem aleatória nem neutral
Desde os fìnais do Séc. XIX que SetÚbal se perfìla como um terr¡tório grato ao part¡do
Republicarro.
Este vaì aumentando a sua influência na cidade, influência visível quer na imprensa,
quer na miìitânc¡a de figuras locais,que emprestam o seu nome à causa republicana.
Nomes como Joaquim Brandáo, Estevão de Vasconcelos, Paula Borba, ou Arronches
Junqueiro ainda hoje habitam as ruas da cidade, numa toponím¡a de apreço àquelas
personalidades.
A pouco e pouco os ideaìs republicanos våo tomar conta da paisagem polít¡ca da
cidade, em que pontificava também a causa anarquista e Iibertária, filha do surto de
desenvolvimento da indústri¿ conserveira.
Este congresso, o X congresso, vai ter a singular responsabilidade histórica de
decidir a via insurreccional para a implantação da República em Portugal.
Já há muito que a República espera impaciente a sua hora.
O ultimato inglês,tido por humilhante e vexatório, e a revolta de 31 de Janeiro,tinham
integrado momentos de especial desafecto em relaçåo à monarquia, contribuindo para
um irreversível amadurecimento das condições objectivas e subjectivas que preparariam
o sucesso de um novo reg¡me, que deveria colocar definitivamente à margem da História,
a Monarquìa.
Entre a via revolucionária e a via pacífica, segundo a qual a monarquia cairia inevi-
tavelmente de podre, abrem-se clareiras de discussão, q ue denota m a falta de consenso
existente no partido republicano relat¡vamente às estratégias de tomada do poder.
Os últ¡mos anos da monarquia vão ser anos de conjuras várias e de conjunturas
propícias ao desenvolvimento das teses revolucionárias' A prová-lo está o regicídio.
Mesmo assim, o Directório que está no leme do congresso é uma direcçáo não
afecta a soluçoes radicaìs.
Bernardino Machado e José Relvas não são os intérpretes deste fragor de rebeldia
insubmissa.
Os tempos de preparaçáo do congresso vão ser tempos de discussão sobre a
inevitabilidade h¡stór¡ca da revoluçâo.
Assim o provam as teses apresentadas, assim o prova a imprensa atulhada de
artigos em que se pressentem impaciências, se escrevem apelos, se multiplicam propostas
de tomada do poder, num frenesim subversivo e insurreccionãl que o congresso irá
acolher e valorizar.
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É nesta dìscussão prévia que res¡de o fundamental da decisão tomada, isto é, o
congresso não decidirá preto no branco a tomada do poder através de uma revolução,
mas ao decidir-se pela mudança da direcção do partido, apagando aqueles que pretendem
eternizar a decisão de pôr um irreversível ponto final ao regime monárquìco, decidia-se
de uma vez por todas pela via revoluc¡onár¡a.
Deste modo a discussão centrar-se-á na possibilidade ou impossibilidade estatu-
tária de feeleiçåo da anterior dìrecção. Não se trata de uma questão formal ou bizantina,
mas verdadeiramente substantiva relativamente ao que se querìa alcançar.
De facto, o que a discussåo estatutár¡a escondia era a outra verdadeíra discussão.
Não se pense que o congresso assistiu de forma pacífica à passagem de testemu-
nho de um directório reformista para um directófio de insurreição.o que estava em jogo
era demasìado forte para se compadecer com meias t¡ntas, ou fleumáticas posiçoes. De
ambos os lados a combustáo retór¡ca atinge as raias do mot¡m. Ganhará, como se sabe,
a decisão de entregar o partldo fepublìca¡o à responsabilidade de um novo dlrectório -
o directório da intransìgência.
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